	[image: image1.jpg]



	Boletim marista
	317
	22
novembro
2007

	FMS - Instituto dos Irmãos Maristas — ROMA — www.champagnat.org


Marcelino Champagnat, um santo para o nosso tempo
Entrevista ao Ir. Jacques Larouche

O que segue é o resumo de uma entrevista feita com o autor de um livro sobre São Marcelino Champagnat, publicado recentemente. Trata-se de um de seus discípulos, o Ir. Jacques Larouche, ex-provincial do Quebec, Canadá.

Ir. Jacques, quando teve a idéia de escrever um livro sobre Champagnat?

Depois de mais de vinte e oito anos de atividade apostólica e sete com a responsabilidade da Província do Québec, senti que chegara o momento de parar e de ressituar minha vida espiritual. Passara a maior parte de minha vida a serviço dos outros e ocupado com meus deveres administrativos, e sentia a necessidade de ‘atualizar-me’, como dizem, hoje em dia.

Como foi essa ‘atualização’?

Gozava, por sorte, de boa saúde, e, como me acompanhava o desejo de descobrir e de retomar minha vida espiritual, fui fazer uma experiência de deserto, para descobrir o que Deus queria de mim, nessa altura de minha vida. Casualmente me encontrei com o Diretor do “Centro Éfeta”, em Chicoutimi, o Pe. Simon Dufour, sacerdote diocesano que me aconselhou um curso de antropologia espiritual, em seu centro. Os cursos aí oferecidos são patrocinados pela Universidade de Sherbrooke, e voltados para pessoas de uma certa idade, aposentadas ou próximas da aposentadoria.

A idéia de voltar a estudar, nessa idade, não o assustava?

Absolutamente. Dei-me conta, em seguida,  que a oferta do centro era uma boa resposta ao que eu esperava, isto é, uma antropologia espiritual, com impostação pedagógica, com exercícios espirituais, baseados numa visão teológica centrada na integração de todos os aspectos da vida. Ali, dei-me conta da possibilidade que tinha para desenvolver os sentimentos de meu ‘coração’, no serviço aos demais. Gostaria de citar Pascal: “É o coração que reconhece a Deus, não a mente”. Pouco me preocupava a obtenção do diploma; o que eu queria era descobrir o divino dentro do meu ‘eu’ interior, e colocar Deus no  centro de meu serviço aos demais. Com essas idéias na cabeça, não fazia sentido o medo de voltar à escola.

Por que escolheu, justamente, o Pe. Champagnat como tema de seu estudo?

Como filho de Champagnat, sempre me senti atraído pela profundidade e simplicidade da espiritualidade do Padre Champagnat. O Papa João Paulo II, ao declará-lo santo, dizia aos maristas que o dessem a conhecer, a toda a Igreja. Abordei a espiritualidade do Pe. Champagnat a partir de um tríplice objetivo, a saber, descobri-la, aprofundá-la e verificar como se transmitira, através de seus primeiros discípulos. Foi esse o caminho que segui para aprofundar meu conhecimento da espiritualidade de Champagnat, uma espiritualidade do coração.

Quanto tempo lhe exigiu esse projeto?

Descobrir Champagnat, através de sua espiritualidade do coração, foi a tarefa que me ocupou, profundamente, nos três últimos anos. Meu lema, nesse período, foi “ora et labora”. Parecia-me a melhor fórmula para mergulhar na herança espiritual do fundador dos Irmãos Maristas. Espero que o tempo dedicado à oração e à contemplação da vida do fundador e de seus primeiros discípulos, assim como a publicação do trabalho, sejam uma fonte de inspiração e um convite a seguir mais de perto os passos do Pe. Champagnat. Convite dirigido às pessoas e às comunidades, aos Irmãos e aos leigos. A todos quantos são atraídos por essa espiritualidade de Marcelino que é, sublinho, uma espiritualidade do coração.

Um dos frutos  desse “ora et labora” foi a publicação de um livro intitulado: “Um santo para o nosso tempo - Marcelino Champagnat, mestre de espiritualidade”. O que contém essa obra?

O livro consta de cinco capítulos que podem ser lidos e rezados, em separado. Nos três primeiros, sublinha-se a espiritualidade orante do Pe. Champagnat, tal como o testemunham vários dos primeiros irmãos. No capítulo quarto, é oferecida uma maneira de meditar e contemplar, mediante as Constituições e os Estatutos dos Irmãos Maristas, do início até agora. O último capítulo traz uma descrição dos efeitos terapêuticos que a oração pode proporcionar à vida das pessoas.

Quem são os potenciais leitores? 

A obra constitui-se em fonte simples, para guiar e animar todos aqueles que se interessam em aprofundar sua  vida  de  oração,  caminhando  nas  pegadas  de  Marcelino Champagnat.

Tem outros projetos em sua agenda?

Desejo compartilhar minha experiência e meu conhecimento do Pe. Champagnat, um santo para nós, aqui e agora, com as pessoas de boa fé que, assim como eu, sintam-se fascinadas pela espiritualidade simples e do coração, desse moderno mestre de espiritualidade, Marcelino.

_________________

O livro:

Un santo para nuestro tiempo - Marcelino Champagnat, maestro espiritual.
Jacques Larouche, fms – Canadá (Les Productions St-Claire)
___________________________________
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